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Acentuação

Repare-se nestes grupos de palavras esdrúxulas, por vezes pronunciadas e/ou es-
critas erradamente:

                         aeróstato                                                cêntuplo

     aero-            aerólito                                                    décuplo

                         aeródromo                                                óctuplo          -uplo

                         autódromo              
-dromo

                 quádruplo

                         hipódromo                                              sêxtuplo

                         sambódromo

                         monogâmico                                              ânodo

     mono-
         monógrafo                                                 cátodo          

-odo
                         monólito                                                eléctrodo

                         monólogo                                                   êxodo

                         hieróclito                                                antífrase

     hiero-           hieróglifo                                               paráfrase          -frase

                         hierógrafo                                              perífrase

                         ímprobo                                                    ênclise

     im-, -in         ínclito                                                   mesóclise          -clise

                         ínfimo                                                      próclise

Eis mais uma relação de algumas outras palavras esdrúxulas que nos poderão apa-
recer:

altíssono           electrólise                         período             trânsfuga

ápode                espécime ou espécimen         préstimo            tríplice

arquétipo           génese                             préstito              túlipa (ou tulipa: esta

azímute             girândola                          quiróptero          forma é mais corrente

barbárie            hégira                               recôndito           e também está certa)

clérigo               horóscopo                        rémige               uníssono

cômputo            idólatra                             réprobo             unívoco

crisântemo        isócrono                           sacrílego           vitríolo

dálmata             míope                               síncrono            zéfiro

decênviro          parênquima                      sínodo               zénite
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Acentuação

O til não é propriamente um acento gráfico e serve para indicar vogais nasais 
(ex.: irmã) ou ditongos nasais (ex.: irmão), coincidindo muitas vezes (como nestes exem-
plos) com o acento tónico e por isso desempenhando também, nestes casos, funções
de acento gráfico tónico. Pode, porém, não coincidir com o acento tónico (exs.: órfão,
manhãzinha).

Emprega-se o til

• No ditongo ão tónico e final de todas as palavras:

verbos outras palavras

• No ditongo ão átono de todas as palavras, menos os verbos:

simples derivadas

Nota: Nas terminações átonas de verbos emprega-se am e não ão:

verbos

terminações átonas terminações tónicas

Til ~

ão

tónico
final

estão

estarão

amarão

são

cidadão(s)

irmão(s)

aldeão(s)

então

am

átono

estavam

amam

tenham

redigiram

puseram

saberiam

ão

tónico

estão

estarão

amarão

são

dirigirão

farão

ão

átonoórfão

sótão

cidadãozinho

irmãozito

orfãozinho

orfãozito
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6.Til, cedilha e trema

Os sinais auxiliares da escrita são os acentos gráficos (que acabámos de ver, 
pág. 25), o til, a cedilha, o trema (que normalmente não se usa em Portugal), o após-
trofo e o hífen (ver estes dois últimos em entradas próprias.

Acentuação

PRÁTICA:

1. Veja com atenção as palavras que estão assinaladas a cor e acentue apenas
aquelas que devem ser acentuadas:

           A partir do adjectivo debil forma-se o advérbio de modo debilmente.
           O tempero que pus na comida não é facilmente detectado.
           O cafe da avozinha é um cafezito deslavado.

2. Faça a derivação, seguindo o exemplo:

                      prática                                 praticamente

                      amável                                 ____________

                      límpida         + mente        ____________

                      estúpida                              ____________

                      cândida                               ____________

3. Faça a derivação, conforme se indica:

                      avô + zinho:       _______________

                      órfã + zinha:      _______________

                      pêssego + zito:  _______________

                      Belém + zada:    _______________

(Solução na pág. 158.)
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4.9 Terminações de verbos

(Ver também emprego do e e do i, pág. 54.)

Certos verbos apresentam a terminação verbal -ear ou -iar.

Regra prática:

— Se a palavra de que o verbo deriva não
tem i no tema, escreva o verbo com e:

— Se a palavra de que o verbo deriva tem
i no tema, escreva o verbo com i, porque o i
mantém-se:

De um modo geral, pode dizer-se que terminam em -ear os verbos que no presente
do indicativo se conjugam em -eio, -eias, -eia, etc.:

Neste grupo juntam-se também os verbos relacionados com nomes terminados em
-eio, -eia:

                       passeio     passear: passeio, passeias, passeia…
 nomes            receio       recear: receio, receias, receia…
                       aldeia        aldear: aldeio, aldeias, aldeia…

E, de um modo geral, terminam em -iar os verbos que no presente do indicativo se
conjugam em -io, -ias, havendo também um i nos nomes com os quais estão relacio-
nados:

                       cópia         copiar: copio, copias, copia…
 nomes            anúncio     anunciar: anuncio, anuncias, anuncia…
                       fio             afiar: afio, afias, afia…

1. Verbos terminados em -ear e -iar

guerrear:   guerreio, guerreias, guerreia…
nomear:    nomeio, nomeias, nomeia…

-ear

Verbos

guerra                 guerrear
claro      + -ear     clarear
falso                    falsear

nome                   nomear
base       + -ar      basear
haste                   hastear

cópia                   copiar
alívio      + -ar      aliviar
repúdio               repudiar

-ear

-iar

-ear

-iar
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Verbos

No entanto, é preciso ter em atenção que alguns verbos terminados em -iar — por
contaminação! — se conjugam como os terminados em -ear:

E que alguns verbos terminados em -iar admitem ambas as conjugações:

Admitem também ambas as conjugações os verbos:

Finalmente, atenção ainda a alguns verbos como:

que se formaram a partir do latim: abbreviare > abreviar; ad + luminare > alumiar.

(Ver também o emprego do o e do u, pág. 61.)

Torna-se fácil saber se estes verbos se escrevem com o ou com u.

                                                          perdoo, perdoas
     Se se conjugam em -oo, -oas     entoo, entoas
                                                          enjoo, enjoas

ansiar: anseio, anseias, anseia…
mediar: medeio, medeias, medeia…
premiar: premeio, premeias, premeia…
incendiar: incendeio, incendeias, incendeia…
odiar: odeio, odeias, odeia…
remediar: remedeio, remedeias, remedeia…

                    negoceio ou negocio
negociar:

    negoceias ou negocias, etc.

cadenciar     comerciar     diligenciar
licenciar       sentenciar

abreviar
alumiar

→ breve
→ lume

2. Verbos terminados em -oar e -uar

-oar
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